
 
 

 
 
 

 

 

 
Nota Pública pela derrubada dos vetos à LOA 2022 

Em defesa da Ciência, Educação, Meio Ambiente e Saúde 
 

No dia 21 de janeiro de 2022, o presidente Jair Bolsonaro sancionou a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) para 2022. Mas, contrariando o desejo do Congresso Nacional, vetou 
significativo volume de emendas de comissão e de bancada, especialmente aquelas que 
pretendiam recompor perdas em setores estratégicos para a sociedade civil. Ciência, 
Tecnologia e Inovação; Educação; Saúde e Meio Ambiente estão entre as áreas privadas 
dos acréscimos parlamentares.  
  
Tal decisão prejudica gravemente órgãos fundamentais para o desenvolvimento da 
ciência e da educação no Brasil. Por isso, nós da Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência – SBPC chamamos a atenção de Vossas Excelências, líderes partidários, para 
derrubar estes vetos.  
 
No Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovações – MCTI, os vetos bloquearam R$ 73,049 
milhões, sendo R$ 9,453 milhões cortados apenas no Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq. Recursos que estão previstos para o 
pagamento de bolsas e compra de equipamentos para pesquisa. A Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA perdeu sozinha R$ 43,829 milhões. A Fundação 
Oswaldo Cruz – FIOCRUZ, R$ 12,719 milhões. É indiscutível o papel fundamental destas 
entidades no desenvolvimento científico e tecnológico do Brasil e o impacto econômico 
positivo das políticas aplicadas por estas entidades públicas. 
 
No caso do Ministério da Educação – MEC, o impacto dos vetos é ainda mais catastrófico, 
estimado em R$ 739 milhões. Este bloqueio de recursos atinge universidades e institutos 
federais, além de hospitais universitários, colocando em risco a retomada plena das 
atividades de ensino superior no Brasil. A pandemia de covid-19 tem exigido das reitorias 
grandes investimentos para adequar os campi e estruturas de apoio a condições seguras 
de convívio para o ensino sem o risco de proliferação. Um corte deste vulto sem dúvida 
colocará a educação brasileira em situação crítica. 
 
Em vista desta realidade, pedimos a Vossas Excelências especial atenção para rejeitar os 
seguintes dispositivos do Veto n° 11/2022: 
 
11.22.001 a 11.22.011 – Ministério da Educação 
11.22.053 a 11.22.056 – Embrapa 
11.22.057 a 11.22.062 -  Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações 
11.22.063 a 11.22.064 – CNPq 
11.22.069 a 11.22.091 – Universidades, Institutos e Hospitais Universitários 
11.22.106 a 11.22.107 – Fiocruz 



 
 

 
 
 

 

11.22.141 a 11.22.143 – Ministério do Meio Ambiente 
11.22.144 a 11.22.147 – Ibama 
 
Lembramos a Vossas Excelências que as áreas citadas vêm há anos sofrendo cortes 
orçamentários. Estas sucessivas perdas colocaram a ciência brasileira em situação 
financeira equivalente ao patamar de 17 anos atrás, causando danos graves para a 
produção intelectual nacional, com a paralisação de projetos e a migração de talentos 
para outros países.  
 
Certos de que podemos contar com o apoio das lideranças partidárias, agradecemos. 
 
 

São Paulo, 16 de março de 2022 
 
 
 

RENATO JANINE RIBEIRO 
Presidente da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência – SBPC 

 
 
 
 
 


